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 ELEIÇÕES DE 2026 À VISTA 

  

Daqui a um ano, à altura de junho, já estarão sendo realizadas Convenções dos Partidos 

para a indicação de candidatos ao pleito que se realizará em Outubro: Nacional e 

estaduais, Executivos e Legislativos. As cogitações e pesquisas, porém, já antecipam o 

pleito. Duas grandes dúvidas acompanharão este processo, até a undécima hora das 

escolhas: Lula será candidato à reeleição (?) e quem representará Bolsonaro candidato 

á Presidência? Lula tem reafirmado que estará a postos, mas analistas apontam 

problemas que ainda poderão se antepor à sua indicação: perda de popularidade, já 

baixa, que desaconselhe derrota ao final de uma brilhante carreira política e, 

inevitavelmente, sua idade. Bolsonaro, de sua parte, também não decide por 

antecipação. Finge que “um milagre” , encomendado a seu filho Eduardo em missão 

nos Estados Unidos, poderá salvá-lo. Na verdade está dividido entre indicar um nome 

da família, sua mulher, ou Tarcísio, Governador de São Paulo. À estas dúvidas quanto à 

Presidência da República, somam-se estratégias quanto à luta pelo Poder, seja no 

tocante à composição do Congresso Nacional, seja quanto aos Governadores dos 

principais Estados: SP, MG, RJ, RS e PE. Hoje, tal como em 1964, a direita domina os 

quatro primeiros. Arrais, naquele fatídico ano do golpe. governava PE, mas não teve 

capacidade de resistência, tal como Brizola, na Legalidade, em 1961. Lula, no comando 

da Frente de Centro Esquerda deve estar atento a isso e preocupado em escolher 

nomes com efetiva capacidade de vitória. E “resistência”. Isso é particularmente 

estratégico no RS, onde a direita está sem um candidato natural, diante da saída do 

páreo do Senador Heize, com saúde abalada, da inevitabilidade da saída do 

Governador Leite, já filiado ao PSD/Kassab, e da disputa acirrada dentro do MDB entre 

o Prefeito de POA e o atual vice governador, abrindo excepcional possibilidade de 

vitória da esquerda. Aqui, porém, também um problema: Um PDT enfraquecido - e 

abalado pelo escândalo do INSS/Lupi - tem em Juliana Brizola um trunfo. Ela ponteia as 

pesquisas ao Piratini. Mas o PT, partido mais forte no campo da esquerda, dificilmente 

a aceitará como cabeça de chapa numa eventual composição. Tudo indica que tentará 

novamente o Governo, em estreita aliança com PSOL, PCdo B e PV , escolhendo como 

candidato ao Governo um destes três nomes: A. Pretto, candidato em 22, Pepe Vargas, 

atual Presidente da Assembleia Legislativa e o deputado federal Alexandre Lindemeier , 

vitorioso no sul do Estado. O outro polo de Poder é o Congresso. Aqui os olhos da 

direita e esquerda estão postos no Senado, cujos poderes poderão torna-lo peça chave 

da dinâmica da politica nacional. Haverá renovação de 2/3 do Senado, abrindo amplas 

possibilidades de seu perfil, hoje dominado pela direita, com o agravante do fim da lua 

de mel do seu atual Presidente com Lula. Ganhando a direita, fortalecer-se-á, mesmo 

em caso da vitória de Lula. Perdendo, dará a ele mais oxigênio legislativo, num 



processo em que o Executivo vem perdendo cada vez mais capacidade de intervenção. 

Daí a atenção de Lula quanto aos nomes que se lançarão candidatos ao Senado em 

cada Estado. Não quer candidatos para “marcar posição”, mas com efetiva 

competividade. Quem viver, verá o resultado...  

  

Anexo: 

Avanço da direita preocupa PT, que antecipa ofensiva no Sul e Centro-Oeste - Partido 

quer evitar que oposição leve as duas vagas no Senado em sete estados das regiões; 

ministros do governo podem ser convocados a disputar. Blog da Andréia Sadi 

Avanço da direita preocupa PT, que antecipa ofensiva no Sul e Centro-Oeste 

Partido quer evitar que oposição leve as duas vagas no Senado em sete estados das 

regiões; ministros do governo podem ser convocados a disputar. 

Por Juliana Braga, GloboNews 
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Avanço da direita preocupa PT, que antecipa ofensiva no Sul e Centro-Oeste 

O PT tem antecipado as conversas para 2026 com atenção especial ao Senado nos 

estados do Sul e Centro-Oeste. O objetivo é diminuir o risco de que a direita conquiste 

as duas cadeiras em disputa nesses sete estados, onde o bolsonarismo é forte. 

Para evitar uma derrota maiúscula, alianças com partidos de centro-direita não estão 

descartadas. 

A preocupação com o Senado é maior porque na atual gestão do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) a Casa tem segurado pautas bombas e garantido uma certa 

governabilidade. Além disso, é lá onde são aprovadas as indicações para tribunais, 

agências reguladoras e embaixadores. Dificuldade na tramitação dessas matérias pode 

paralisar o governo. É também responsabilidade dos senadores analisar o 

impeachment de ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). 

Nas próximas eleições, o Senado renova dois terços das cadeiras. Do terço que fica, 16 

(ou 60%) são de oposição. Se a direita conquista todas as vagas do Sul e Centro-Oeste, 

garante 30 votos. 

O caso do Distrito Federal é ilustrativo da dificuldade que o PT tenta evitar. Há 

possibilidade de que a legenda enfrente o atual governador, Ibaneis Rocha (MDB), e a 

ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL), dois nomes difíceis de bater. Para concorrer 

no DF, o partido deve lançar a deputada federal Érika Kokay, que já manifestou 

preferência por disputar a reeleição, considerada mais garantida, mas que deve ter de 

ir para o "sacrifício". 



O PT tem na próxima segunda-feira (2) mais uma reunião do Grupo de Trabalho 

Eleitoral (GTE). Geralmente, ele é montado próximo de cada eleição mas, temendo o 

cenário preocupante, nem chegou a ser desmontado depois do pleito municipal. A 

ideia é ir avaliando cenário e afunilando as alianças possíveis para 2026. 

"Nós temos nomes e lideranças que podem compor a chapa majoritária, independente 

da posição que esteja. O foco é garantir um palanque forte para garantir a reeleição do 

presidente Lula", diz Henrique Fontana, secretário-geral do PT. 

"Vou focar nos 40% que votam no Lula, isso é mais que suficiente para ganhar Senado", 

diz. A ministra de Relações Institucionais vem afirmando que não pretende concorrer 

ao cargo majoritário, mas também pode ser convocada a depender do cenário. 

Ministros cotados para disputar Senado 

No Rio Grande do Sul, a aposta deve ser o ex-ministro da Secretaria de Comunicação 

Social Paulo Pimenta. A escolha se deve à projeção que o parlamentar teve durante a 

reconstrução do estado após as enchentes. Mas o martelo não está batido porque, lá, 

o partido tenta garantir uma aliança ampla ao menos com os partidos de esquerda 

como PCdoB, PDT, Rede e PSOL. 

No Paraná, o plano é concentrar esforços em uma candidatura do PT para garantir ao 

menos uma cadeira. Segundo o deputado Zeca Dirceu, cotado para disputar o posto, 

em 2018 os dois senadores eleitos pelo estado tiveram 28% e 29% dos votos cada um. 

Outros dois ministros são citados como possibilidades para enfrentar o bolsonarismo 

nessas regiões. No Mato Grosso do Sul, a aposta no momento é a ministra do 

Planejamento, Simone Tebet (MDB). A avaliação é de que ela saiu com capital político 

elevado ao ficar em terceiro lugar na disputa presidencial em 2022. 

Ainda é preciso testar, no entanto, o quanto esse capital se reverterá em voto no seu 

estado, tendo em vista que em 2022 ela desistiu de disputar a reeleição por receio de 

não ter os votos suficientes. 

Já no Mato Grosso, o nome mencionado é o do ministro da Agricultura, Carlos Fávaro. 

A aposta é que ele consiga fazer o diálogo com o setor produtivo, que tem apoiado 

majoritariamente Bolsonaro. 

Lula preocupado 

Como o blog mostrou, o presidente Lula tem demonstrado preocupação com o avanço 

da direita e do bolsonarismo no Senado nas eleições de 2026 e quer foco nessa 

disputa. Nesse projeto de lançar nomes fortes para enfrentar a oposição, Haddad tem 

ganhado força nos bastidores como uma das opções viáveis para o Senado. 

  



 

A democracia paralítica por Christian Lynch 

  

Como a democracia liberal, ainda analógica, sobrevive em um mundo ditado pelo 

digital, por sua vez dominado pelo extremismo de direita? 

A democracia liberal, tal como concebida no século 20, atravessa uma fase avançada de 

obsolescência. Em praticamente todas as democracias do mundo, sua paralisia não 

decorre de um golpe explícito, mas de um esvaziamento progressivo de sua capacidade 

de agir. A engrenagem institucional, outrora celebrada por sua prudência e respeito 

aos freios e contrapesos, hoje se revela disfuncional diante de um tempo acelerado. O 

mundo digital exige decisões rápidas, fluxos contínuos de informação e adaptação 

permanente. A democracia, contudo, permanece ancorada em rotinas deliberativas 

lentas, herdadas da era analógica e da burocracia de papel. Sua crise é, antes de tudo, 

uma crise de temporalidade. 

  

No Brasil, essa obsolescência é particularmente grave. O sistema presidencialista 

tornou-se uma equação desequilibrada entre um Executivo enfraquecido, um 

Legislativo fragmentado e um Judiciário hipertrofiado. O governo federal, embora 

comprometido com a democracia — tendo sido alvo recente de uma tentativa de golpe 

de Estado —, opera com minoria parlamentar e sob constante chantagem de um 

Congresso que, embora não seja majoritariamente golpista, flerta abertamente com o 

golpismo como expediente eleitoral e mecanismo de chantagem. A consequência é um 

pacto institucional disfuncional: para preservar a legalidade democrática, toleram-se 

abusos, apropriações privadas do orçamento e a judicialização excessiva da política. O 

custo da estabilidade é a erosão da eficácia governamental. 

  

Não se trata mais de oposição, mas de conluio internacional para inviabilizar a 

normalidade institucional brasileira 

  

É nesse vácuo que o bolsonarismo se reconfigura. Fora do governo, mas não da cena 

pública, conta com apoio da extrema direita internacional — em especial do 

trumpismo americano — e se estrutura como um projeto político digitalizado, 

transnacional e desinstitucionalizante. Sua ofensiva não é apenas simbólica: opera-se 

uma sabotagem ativa do sistema democrático por dentro e por fora. O caso de Eduardo 

Bolsonaro, articulando do exterior pressões pela impunidade do pai, é exemplar. Não 



se trata mais de oposição, mas de conluio internacional para inviabilizar a normalidade 

institucional brasileira. 

  

Esse novo reacionarismo se molda perfeitamente ao ecossistema digital. Domina as 

linguagens afetivas, os algoritmos, a inteligência artificial e a micro segmentação. Sabe 

onde atingir e como produzir engajamento. Enquanto isso, o Estado brasileiro continua 

operando como uma máquina analógica: suas respostas são lentas, fragmentárias e 

ineficazes. Governar, em muitos aspectos, ainda depende de papel, fila e balcão. O 

populismo digital reacionário encontra sua força não apenas nas emoções que 

mobiliza, mas na inércia do Estado democrático que não entrega. A cidadania digital é 

prometida pela extrema direita; o Estado oferece apenas a lentidão da promessa 

adiada. 

  

Esse quadro agrava-se na medida em que os cidadãos já naturalizaram a eficiência do 

setor privado. Pedem comida por aplicativo, fazem transferências bancárias em 

segundos, mas não conseguem marcar uma consulta no SUS ou consultar um processo 

judicial. A plataforma gov.br, ainda que promissora, é insuficiente. O Estado é mais 

lento que o crime, menos hábil que a desinformação, menos ágil que os fluxos 

financeiros que lhe escapam. Elon Musk e Mark Zuckerberg sabem mais sobre os 

brasileiros do que qualquer órgão da administração pública — e frequentemente 

colocam essa informação a serviço de projetos políticos regressivos. 

  

A democracia precisa reaprender a se comunicar, a se organizar e a governar num 

mundo digital 

  

A democracia, portanto, enfrenta um duplo desafio: proteger-se do golpismo e 

reinventar-se tecnologicamente. Isso não exige abandonar o liberalismo político — 

base irrenunciável de qualquer regime democrático —, mas sim reconfigurá-lo às 

condições da era digital. Roosevelt, nos anos 1930, fez isso ao transformar o rádio, 

instrumento preferencial dos fascismos europeus, em meio de reconstrução 

democrática. A partir dali, o Estado social passou a responder por bens essenciais, 

combinando liberdade política com justiça distributiva. É essa mesma reinvenção que 

se faz hoje necessária. 

  

No caso brasileiro, essa atualização deve começar pela providência mais óbvia e 

urgente: a regulamentação democrática das redes sociais. Não se trata de censura, mas 



de soberania. Trata-se de garantir à democracia um mínimo controle sobre o espaço 

público digital, atualmente entregue à manipulação emocional, à desinformação 

industrializada e à atuação de potências estrangeiras. A democracia precisa reaprender 

a se comunicar, a se organizar e a governar num mundo digital. 

  

Reinventar a democracia, portanto, não é um gesto de ruptura, mas de continuidade 

histórica. Como ensinava Afonso Arinos, “a evolução da humanidade é comparável a 

uma espiral, cujas curvas se sobrepõem sempre, mas em planos cada vez mais 

elevados”. Os problemas históricos se repetem, mas em contextos distintos, que 

exigem respostas novas. Só o espírito rotineiro insiste em aplicar soluções antiquadas a 

dilemas inéditos — ou entrega o poder às forças da regressão. A democracia brasileira 

ainda pode reencontrar seu caminho. Mas para isso precisa sair do torpor, reduzir seu 

déficit tecnológico e voltar a operar no tempo do mundo em que vive. E o tempo, hoje, 

é digital. 

  

Cientista político, editor da revista Insight Inteligência e professor do IESP-UERJ 

 

 CADA DIA COM SUA AGONIA 

  

Dificilmente nos deparamos com situações coincidentes com tanta crise. Não 

bastassem as tensões das mudanças climáticas e dos ajustes tectônicas de uma nova 

Ordem Geoeconômica Mundial, assistimos, nos dias que passam, fortes abalos da 

conjuntura nacional. Até na nossa Mais Bela Praia, as coisas andam mal, com a invasão 

do Museu, fruto do abandono da cultura nos oito anos da passada gestão, mais 

preocupada em fazer de Torres um arremedo de Camboriu SC, e a questão da 

transferência de recursos da Prefeitura para a APAE. Aqui ao lado, em Arroio do Sal, a 

inquietação é com o delírio da construção de um Porto que acabará infestando a 

região, como ocorreu no Equador, com as disputas em torno do contrabando e do 

narcotráfico. A verdade é que estamos atravessando, em todos os sentidos, um tempo 

difícil. O panorama internacional não poderia ser mais crítico. A guerra na Ucrânia vai 

deteriorando cada vez mais as relações entre Ocidente e Rússia, agora já a nível de 

advertência para uma III Guerra Mundial por parte do Presidente Putin. Um alto 

dirigente europeu , Josep Borrell, ex-vice-presidente da Comissão Europeia, que 

afirmou com todas as letras: “A supremacia ocidental terminou”, já admite: E a ação 

terrorista do Estado de Israel, que se deveria comportar, como Estado Membro das 

Nações Unidas, descambou, em Gaza, sob a alegação de direito `a segurança, se revela 

como um genocídio a céu aberto condenado internacionalmente. No Brasil, a sucessão 



de 26, já está em campo, com a visível dificuldade de Lula III segurar, seja o próprio 

governo, enleado na questão do aumento do IOF, desencontrando Casa Civil – Fazenda 

e BANCO CENTRAL, seja do Ministro da Fazenda, para administrar as tensões da alta do 

IOF com o Congresso Nacional e entidades empresariais. O resultado de tudo isso se 

reflete em algumas pesquisas eleitorais. Ciro Gomes, cresce, ao lado de Tarcísio, 

Governador de São Paulo, como candidatos a Presidente. Juliana Brizola, de um 

agonizante PDT, ponteia a sucessão para o Piratini. Veja-se , por exemplo, o cenário 

destas questões todas nos títulos dos fazedores de Opinião : 

Extrema-direita em ascensão, por Celso Japiassu – RED = 

https://red.org.br/noticias/extrema-direita-em-ascensao/ 

 

 Editorial 

Renda do trabalho em alta e supersafra fazem marcado elevar projeção do PIB - Mayra 

Castro / O Globo 

Democracia Política e novo Reformismo: Renda do trabalho em alta e supersafra fazem 

marcado elevar projeção do PIB 

Desaceleração adiada de novo 

A desacerelação da economia foi, mais uma vez, adiada — e, talvez, a freada seja 

menor do que a que vinha sendo esperada. Com mais uma supersafra cada vez maior, 

o mercado de trabalho aquecido, com rendimento nas máximas históricas, e o crédito 

ainda em expansão, mesmo com juros em alta, economistas já estão revisando para 

cima suas projeções de crescimento econômico para o primeiro trimestre. 

Já era esperado que a agropecuária puxasse a economia, com clima favorável e boa 

quantidade de chuvas desde outubro do ano passado, mas a freada no consumo 

deverá ficar mais para este segundo trimestre e, principalmente, para a segunda 

metade do ano. 

Uma confirmação do adiamento da desaceleração veio anteontem. O Índice de 

Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) indicou que a economia brasileira 

cresceu 1,3% no primeiro trimestre ante o período de outubro a dezembro de 2024. 

Isso surpreendeu alguns analistas, que esperavam um ritmo mais moderado — o 

resultado oficial do Produto Interno Bruto (PIB, valor de todos os produtos e serviços 

produzidos na economia) dos três primeiros meses do ano será divulgado no próximo 

dia 30 pelo IBGE. 

Andrea Damico, economista-chefe da gestora de recursos Armor Capital, contou que 

sua equipe mudou suas projeções do PIB do primeiro trimestre, que passaram para um 

avanço de 1,4% sobre o quarto trimestre de 2024, ante 1,1%, na estimativa anterior. 



As revisões para cima têm sido recorrentes, lembrou a economista. No início de 2024, 

já era esperada uma desaceleração, mas o crescimento foi se mostrando mais forte do 

que o esperado ao longo do ano. Apesar do arrefecimento no último trimestre, a 

economia cresceu 3,4% no ano passado. Isso parece estar acontecendo novamente no 

início de 2025. 

Para além do agro 

Segundo economistas, a surpresa no primeiro trimestre se deu porque, além do bom 

desempenho da agropecuária, já esperado, o setor de serviços continuou forte e a 

indústria não arrefeceu tanto. 

Pela ótica da demanda, o consumo das famílias seguiu robusto, por causa do mercado 

de trabalho. Apesar da política de juros restritiva — em setembro, o BC começou a 

subir a taxa básica (a Selic, hoje em 14,75% ao ano) —, os recordes no rendimento 

médio do trabalho estimularam a atividade econômica no primeiro trimestre. 

— Os rendimentos voltaram a acelerar, os salários voltaram a se recuperar e isso não 

estava no nosso cenário — disse Andrea. 

Outro fator mencionado por economistas é o aumento das concessões de crédito, 

também apesar dos juros altos. Um destaque aí são os empréstimos consignados — 

aqueles que têm como garantia o salário ou benefício previdenciáro do tomador —, 

que receberam um impulso com o programa para trabalhadores do setor privado, 

lançado em março pelo governo federal. 

— Teve esse consignado privado, que leva a uma troca de dívidas mais caras por 

dívidas mais baratas. Isso acaba por liberar mais a renda disponível (para consumir) — 

explica Luis Otávio Leal, economista-chefe da gestora e consultoria financeira G5 

Partners. 

Leal citou ainda o impulso do aumento do salário mínimo. Desde 2023, voltou a 

política de reajustes acima da inflação, marca dos governos do PT. O economista da G5 

Partners aumentou suas projeções para o desempenho do PIB do primeiro trimestre 

para uma alta de 1,5% ante os três últimos meses de 2024, acima do 1,1% que 

estimava antes. 

Freada menor 

A desaceleração segue no radar, ainda que adiada, mas alguns acreditam que a freada 

pode ser menos intensa do que o inicialmente imaginado. O Ministério da Fazenda 

revisou a projeção de crescimento econômico em 2025 para 2,4%, ante os 2,3% de 

antes. 

Ariane Benedito, economista-chefe da empresa de pagamentos PicPay, também elevou 

suas previsões para o ano, para 2,2%, ante o avanço de 1,6% que projetava 



anteriormente. O Boletim Focus, pesquisa semanal do BC sobre projeções de analistas 

de mercado, vinha apontando crescimento anual de 2% — subiu ligeiramente, para 

2,02%, na edição mais recente. 

— Vai desacelerar, mas menos do que se imaginava — disse a economista. — Olhando 

para crédito e para salários, vimos uma persistência dessas variáveis como contribuição 

positiva para a atividade. Embora já se comece a ver números aquém dos registrados 

anteriormente, podemos dizer que o mercado de trabalho deverá permanecer 

aquecido. 

Leal manteve a projeção para o ano — alta de 2,3% —, porque baixou a expectativa 

para este segundo trimestre: 

— O primeiro trimestre mais forte acaba fazendo, pelo efeito base, com que tenhamos 

o segundo trimestre mais baixo. E tem o fato de que a safra de soja é concentrada no 

primeiro trimestre. 

Para Juliana Trece, do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas 

(FGV Ibre), a desaceleração deverá vir no restante do ano, como resultado dos juros 

elevados e da incerteza externa: 

— Desaceleração não significa retração. A expectativa é de uma fase de estagnação nos 

próximos meses. 

Isso deverá ocorrer, em parte, porque o primeiro trimestre mais forte poderá contribuir 

para que o BC mantenha os juros em patamares elevados — seja com um aumento de 

0,25 ponto percentual na próxima reunião, chegando a 15%, seja com a manutenção 

do nível atual por mais tempo. 

E há incertezas. Novos incentivos do governo podem impulsionar a economia. A 

ameaça da gripe aviária e a guerra comercial do presidente americano, Donald Trump, 

podem reforçar a freada. 

 

 EDITORIAL  

Nós brasileiros, quem somos? 

José Bonifácio, o Patriarca da Independência, já se perguntava sobre nossa identidade. 

Letrado no Iluminismo, contemporâneo da Revolução Francesa de 1789, dava-se conta 

de que detínhamos um Estado, supostamente autônomo, ainda que sob o alcance das 

canhoneiras inglesas, mas faltava uma Nação. Daí suas iniciativas, frustradas quanto à 

inclusão de nativos e negros. Diversos autores, décadas depois, continuaram 

indagando sobre nossa natureza: Um povo triste? Um povo cordial? Uma cultura 

antropofágica? País negro? Mestiço? País do carnaval e do futebol? Não há um 

consenso. Na verdade, somos um grande mosaico regional, cujo epicentro originário, o 



nordeste, não coincide com as sobreposições que se lhe acrescentaram. O Rio de 

Janeiro é uma cidade cosmopolita, mas fechada em si mesmo, hoje mergulhada no 

narco estado. São Paulo é uma locomotiva movida por um punhado de empresas e 

gentes multinacionais, que tanto está no Brasil, como poderia estar no Canadá ou 

Austrália. Acreditam piamente que os “bandeirantess” construíram as fronteiras do 

Brasil...Minas Gerais, a mais próxima de uma “cara” do Brasil, vez que genuinamente 

sintética de várias contribuições, é “um Estado de Espírito”. Paira poeticamente do 

cume de suas montanhas sobre o que escorre pelos vales da Nação. O Norte, 

“descoberto” pelos militares de 1964, que criaram a SUDAM. Zona Franca e a 

Transamazônica é o frágil continente verde de baixa densidade demográfica, permeado 

de aldeias indígenas, e ameaçado pelo agro-business e pelo conluio do narcotráfico 

com o garimpo. O Centro Oeste, a nova terra de promissão econômica que destrói o 

cerrado e sufoca as principais nascentes brasileiras. O Sul, com um Estado ao seu 

extremo, o Rio Grande, perdendo população e agonizando diante de uma severa crise 

de lideranças que não conseguem enfrentar os desafios das mudanças climáticas e do 

seu parque produtivo; Santa Catarina, um mosaico de culturas, que avança 

empreendedoramente sem uma referência histórica de suporte e o Paraná, uma eterna 

promessa, num prolongamento de São Paulo ao norte, até Londrina, gaúchos ao 

Sudeste e a gelada República de Curitiba, que pouco tem a ver com o Brasil, querendo 

dar receitas para consertá-lo. 

Diante disso, fica-se a pensar: Quem somos?  

Recente pesquisa de DNA dos brasileiros , feita pela Universidade de São Paulo, 

comprova que somos mesmo “mestiços” com cerca de 60% de sangue europeu, 27% 

negro e 13% nativo, mas 8 milhões de variantes étnicas dispersas pelo território. 

Somos, muito mais que os americanos, um “melting pot” populacional. Mas os pretos 

se reinvidicam maioria, porque somam os que se denominam negros com os mestiços, 

alegando que a mestiçagem foi decorrente da violência dos homens brancos contra as 

mulheres negras. Mas já há um movimento autônomo de “mestiços” rejeitando essa 

tese e exigindo o estatuto próprio como tal. Para gáudio de Gilberto Freira e Darcy 

Ribeiro. Povos originários, de outra parte, foram sumariamente destroçados pelos 

colonizadores, como ocorreu no Rio Grande do Sul na destruição das reduções 

jusuíticas. Dos seus vestígios reperam-se suas culturas em áreas protegidas, alcançando 

hoje apenas 1 milhão deles. 

Persiste, pois, a indagação: QUEM SOMOS?  

Celso Furtado, então Ministro da Cultura, tentou explicar sociologicamente nossa 

natureza. Foi bem sucedido quanto à nossa elite, que classificou como “bovarista”. Mas 

só a Poesia, talvez nos defina, ou enigmaticamente nos proponha. Foi o fez Drummond: 

HINO NACIONAL 

Precisamos descobrir o Brasil! 

Escondido atrás das florestas, 



Com água dos rios no meio, 

O Brasil está dormindo, coitado 

Precisamos colonizar o Brasil. 

O que faremos importando francesas 

muito louras, de pele macia, 

alemãs gordas, russas nostálgicas para 

garçonetes dos restaurantes noturnos. 

E virão sírias fidelíssimas. 

Não convém desprezar as japonesas... 

Precisamos educar o Brasil. 

Compraremos professores e livros, 

assimilaremos finas culturas, 

abriremos dancings e subvencionaremos as elites. 

Cada brasileiro terá sua casa 

com fogão e aquecedor elétricos, piscina, 

salão para conferências científicas. 

E cuidaremos do Estado Técnico. 

Precisamos louvar o Brasil. 

Não é só um país sem igual. 

Nossas revoluções são bem maiores 

do que quaisquer outras; nossos erros também. 

E nossas virtudes? A terra das sublimes paixões... 

os Amazonas inenarráveis... os incríveis João-Pessoas... 

Precisamos adorar o Brasil! 

Se bem que seja difícil compreender o que querem esses homens, 

por que motivo eles se ajuntaram e qual a razão 

de seus sofrimentos. 

Precisamos, precisamos esquecer o Brasil! 

Tão majestoso, tão sem limites, tão despropositado, 

ele quer repousar de nossos terríveis carinhos. 

O Brasil não nos quer! Está farto de nós! 

Nosso Brasil é no outro mundo. Este não é o Brasil. 

Nenhum Brasil existe. E acaso existirão os brasileiros? 

Por isso, se tivesse que dar uma face aos brasileiros, preferiria a Lady Gaga. Afinal, com 

ela comungam mais de dois milhões de brasileiros. Prefiro, aliás, a dela do que a dos 

300 deputados federais que se apoderaram do Orçamento da República num conluio 

onde não falta de defesa de figuras grotescas como um delegado golpista e uma 

faroleira de ocasião 



xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

x 

Entenda como funcionam os algoritmos e veja dicas para tentar escapar das bolhas 

 

Além de não serem neutros, os algoritmos, no caso das redes sociais, respondem a 

estímulos dados pelos usuários 

Investigado por: Folha de S.Paulo e Estadão.  

Comprova Explica: Os algoritmos são códigos desenvolvidos para executar tarefas. Nos 

aplicativos de transporte, eles podem, por exemplo, sugerir o trajeto mais rápido de 

um ponto a outro; nos de delivery, podem mostrar os restaurantes em que você já fez 

algum pedido na tela inicial. Nas redes sociais, eles entendem que tipo de conteúdo 

você costuma gostar – seja ao analisar suas curtidas ou comentários, entre outros 

pontos – e sugerem apenas posts com potencial de te agradar, mesmo que contenham 

desinformação. A seção Comprova Explica traz informações sobre o funcionamento 

deles. 

Comprova Explica: Quando navegamos nas redes sociais, somos apresentados a 

diferentes conteúdos, mas já parou para pensar quem escolhe o que vemos? São os 

algoritmos, criados por programadores seguindo instruções de empresas como X, 

TikTok e Meta, dona do Facebook e Instagram. “Eles não são neutros”, afirma Kérley 

Winques, professora e pesquisadora da Faculdade de Comunicação da Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

Além de não serem neutros, os algoritmos, no caso das redes sociais, respondem a 

estímulos dados pelos usuários. Quanto mais você curt 

 

EDITORIAL 

Nós brasileiros, quem somos? 

  

José Bonifácio, o Patriarca da Independência, já se perguntava sobre nossa identidade. 

Letrado no Iluminismo, contemporâneo da Revolução Francesa de 1789, dava-se conta 

de que detínhamos um Estado, supostamente autônomo, ainda que sob o alcance das 

canhoneiras inglesas, mas faltava uma Nação. Daí suas iniciativas, frustradas quanto à 

inclusão de nativos e negros. Diversos autores, décadas depois, continuaram 

indagando sobre nossa natureza: Um povo triste? Um povo cordial? Uma cultura 

antropofágica? País negro? Mestiço? País do carnaval e do futebol? Não há um 

consenso. Na verdade, somos um grande mosaico regional, cujo epicentro originário, o 

nordeste, não coincide com as sobreposições que se lhe acrescentaram. O Rio de 

Janeiro é uma cidade cosmopolita, mas fechada em si mesmo, hoje mergulhada no 

narco estado. São Paulo é uma locomotiva movida por um punhado de empresas e 



gentes multinacionais, que tanto está no Brasil, como poderia estar no Canadá ou 

Austrália. Acreditam piamente que os “bandeirantess” construíram as fronteiras do 

Brasil...Minas Gerais, a mais próxima de uma “cara” do Brasil, vez que genuinamente 

sintética de várias contribuições, é “um Estado de Espírito”. Paira poeticamente do 

cume de suas montanhas sobre o que escorre pelos vales da Nação. O Norte, 

“descoberto” pelos militares de 1964, que criaram a SUDAM. Zona Franca e a 

Transamazônica é o frágil continente verde de baixa densidade demográfica, permeado 

de aldeias indígenas, e ameaçado pelo agro-business e pelo conluio do narcotráfico 

com o garimpo. O Centro Oeste, a nova terra de promissão econômica que destrói o 

cerrado e sufoca as principais nascentes brasileiras. O Sul, com um Estado ao seu 

extremo, o Rio Grande, perdendo população e agonizando diante de uma severa crise 

de lideranças que não conseguem enfrentar os desafios das mudanças climáticas e do 

seu parque produtivo; Santa Catarina, um mosaico de culturas, que avança 

empreendedoramente sem uma referência histórica de suporte e o Paraná, uma eterna 

promessa, num prolongamento de São Paulo ao norte, até Londrina, gaúchos ao 

Sudeste e a gelada República de Curitiba, que pouco tem a ver com o Brasil, querendo 

dar receitas para consertá-lo. 

Diante disso, fica-se a pensar: Quem somos?  

Recente pesquisa de DNA dos brasileiros , feita pela Universidade de São Paulo, 

comprova que somos mesmo “mestiços” com cerca de 60% de sangue europeu, 27% 

negro e 13% nativo, mas 8 milhões de variantes étnicas dispersas pelo território. 

Somos, muito mais que os americanos, um “melting pot” populacional. Mas os pretos 

se reinvidicam maioria, porque somam os que se denominam negros com os mestiços, 

alegando que a mestiçagem foi decorrente da violência dos homens brancos contra as 

mulheres negras. Mas já há um movimento autônomo de “mestiços” rejeitando essa 

tese e exigindo o estatuto próprio como tal. Para gáudio de Gilberto Freira e Darcy 

Ribeiro. Povos originários, de outra parte, foram sumariamente destroçados pelos 

colonizadores, como ocorreu no Rio Grande do Sul na destruição das reduções 

jusuíticas. Dos seus vestígios reperam-se suas culturas em áreas protegidas, alcançando 

hoje apenas 1 milhão deles. 

Persiste, pois, a indagação: QUEM SOMOS?  

Celso Furtado, então Ministro da Cultura, tentou explicar sociologicamente nossa 

natureza. Foi bem sucedido quanto à nossa elite, que classificou como “bovarista”. Mas 

só a Poesia, talvez nos defina, ou enigmaticamente nos proponha. Foi o fez Drummond: 

HINO NACIONAL 

  

Precisamos descobrir o Brasil! 



Escondido atrás das florestas, 

Com água dos rios no meio, 

O Brasil está dormindo, coitado 

Precisamos colonizar o Brasil. 

  

O que faremos importando francesas 

muito louras, de pele macia, 

alemãs gordas, russas nostálgicas para 

garçonetes dos restaurantes noturnos. 

E virão sírias fidelíssimas. 

Não convém desprezar as japonesas... 

  

Precisamos educar o Brasil. 

Compraremos professores e livros, 

assimilaremos finas culturas, 

abriremos dancings e subvencionaremos as elites. 

  

Cada brasileiro terá sua casa 

com fogão e aquecedor elétricos, piscina, 

salão para conferências científicas. 

E cuidaremos do Estado Técnico. 

  

Precisamos louvar o Brasil. 

Não é só um país sem igual. 

Nossas revoluções são bem maiores 

do que quaisquer outras; nossos erros também. 

E nossas virtudes? A terra das sublimes paixões... 

os Amazonas inenarráveis... os incríveis João-Pessoas... 



  

Precisamos adorar o Brasil! 

Se bem que seja difícil compreender o que querem esses homens, 

por que motivo eles se ajuntaram e qual a razão 

de seus sofrimentos. 

  

Precisamos, precisamos esquecer o Brasil! 

Tão majestoso, tão sem limites, tão despropositado, 

ele quer repousar de nossos terríveis carinhos. 

O Brasil não nos quer! Está farto de nós! 

Nosso Brasil é no outro mundo. Este não é o Brasil. 

Nenhum Brasil existe. E acaso existirão os brasileiros? 

  

Por isso, se tivesse que dar uma face aos brasileiros, preferiria a Lady Gaga. Afinal, com 

ela comungam mais de dois milhões de brasileiros. Prefiro, aliás, a dela do que a dos 

300 deputados federais que se apoderaram do Orçamento da República num conluio 

onde não falta de defesa de figuras grotescas como um delegado golpista e uma 

faroleira de ocasião. 

 

EDITORIAL 

  

Como resistiremos? Janete Schubert 

  

Tenho refletido sobre nosso adoecimento coletivo. Estamos adoecendo, mas não é por 

fraqueza individual e sim por um cansaço estrutural. Um esgotamento que não vem só 

de dentro, mas que nos atravessa por todos os lados.  

Vivemos numa lógica que transforma tudo — e todos — em recurso. Produzimos sem 

pausa, competimos sem fim, acumulamos tarefas, metas, diplomas, validações. Fomos 

ensinados que descansar é preguiça, que sentir é fraqueza. E que se mostrar vulnerável 

é um defeito. 



E se você está cansado… é porque não está se esforçando o suficiente. O nome disso é 

capitalismo emocional, um sistema que monetiza até o afeto, que coloniza o tempo, o 

corpo, os sonhos 

E que nos convence de que sucesso é estar sempre ocupado — mesmo que vazio por 

dentro. 

Estamos adoecendo porque nos fizeram acreditar que precisamos render o tempo 

todo, mas não fomos feitos para apenas produzir, fomos feitos para viver, para criar, 

para amar e, sobretudo, para parar. Nosso corpo protesta quando nossa alma não é 

ouvida. Nosso coração adoece quando nossa vida perde o sentido. 

É hora de perguntar, com coragem: 

Quem se beneficia do nosso cansaço? 

Que tipo de mundo estamos sustentando com nossa exaustão? 

E o que, em nós, ainda pode ser resgatado e refeito? 

Estamos adoecidos por um sistema que nos destrói. 

Hoje são as máquinas que estão pensando. 

Como resistiremos ? 

Dra Janete Schubert 

 

EDITORIAL 

  

NÓS SEMPRE TEREMOS O URUGUAI 

PEPE MUJICA , no Uruguai, e VIRGÍNIA FONSECA , no Brasil, duas vidas, uma finda, 

outra em curso, ambas em relevo no noticiário de ontem e hoje. Virgínia, faroleira, isto 

é, influenciadora digital, apolítica, 26 anos, 53 milhões de seguidores, uma bela mulher, 

prestou depoimento no Senado sobre seus negócios milionários com casas de aposta. 

( Símbolo da modernidade líquida condenada ao esquecimento daqui a um século). 

Pepe Mujica, amante da Política, mas casado com a vida, ex guerrilheiro tupamaro, ex 

Presidente do Uruguai, nos deixa com a imagem de seu velho fusca azul para entrar na 

História. Não por acaso, os dois Podcasts mais lidos do Brasil, da Globo e do Grupo 

Folho/UOL, tratam, hoje, precisamente, destes dois progatonistas de seu tempo. 

 

EDITORIAL 



  

Brasil, uma Nação marcada pela violência disfarçada no mito da cordialidade  

  

O Atlas da Violência, é um estudo produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), indica que o Brasil 

teve 45.747 homicídios em 2023, com uma média de 21,2 a cada 100 mil 

habitantes123. Houve redução de homicídios desde 2018, atribuída a políticas de 

segurança pública e acordos entre facções3. 

  

O IPEA, órgão de pesquisa e planejamento do Governo Federal acaba de lançar novo 

ATLAS DA VIOLÊNCIA no Brasil. Um verdadeiro horror, amenizado com a informação de 

que os assassinatos, enfim, diminuíram de intensidade nos últimos anos, apesar da 

elevada cifra em torno de 45 mil mortos por ano. Isso sem contar mortes não 

identificadas como violência. Por acaso acidentes fatais no trânsito e no trabalho 

também não são produtos da violência? Isso num país que não está em guerra, mas 

convive com a morte inesperada diariamente. As maiores vítimas são mulheres e 

jovens negros, abandonados à própria sorte no dia 14 de maio de 1888, um dia depois 

da suposta “Abolição” assinada pela “abençoada” Princesa Isabel, que teria dado jóias 

da Coroa pela causa da libertação dos escravos. Ora, o Império era a própria armadura 

da escravidão e, por isso mesmo, não resistiu muito depois da “Abolição”. Em boa hora, 

aliás, um pequeno grupo de jovens pretos de Porto Alegre, em 1971, Antonio Carlos 

Cortes, ainda vivo, entre eles, denunciou a farsa do “13 de maio” e o substitui pelo “20 

de novembro”, que viria a se tornar como o DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA. Eles não só 

recuperaram o protagonismo da luta pela libertação de seu povo, como denunciam as 

sequelas da falsa Abolição que os jogou nas margens de uma ordem social competitiva 

proibidos do acesso à terra para trabalharem, ao estudo para se desenvolverem e às 

garantias para sua adequada organização e representação social e política. Restou-lhes 

a música e o futebol com os quais encantaram a sociedade emergente do século XX. 

Uma exceção foi Abdias do Nascimento que depois de curtir o exílio e a prisão, por 

desacato à autoridades, inaugura dois momentos importantes da presença negra no 

Teatro brasileiro: O do “ Sentenciado” e o “Teatro Experimental Negro”, que fez sua 

estréia no Municipal do Rio de Janeiro em 1945. Na década de 80, deputado e Senador 

pelo PDT, seria um dos artífices do Movimento Negro no Brasil Mas a violência, 

entranhada na escravidão por mais de três séculos em nosso país, com seus estigmas, 

preconceitos e consequências disseminou-se no país, tomando as mais diversas formas 

de expressão: autoritarismo, coronelismo, golpismo, machismo, patriarcalismo etc. 

Nem mesmo o interior está livre da violência. Notícias recentes dão conta de que o 

tráfico instalou-se em vários recantos regionais e já comanda administrações 

municipais. Nem mesmo uma capital escapou. Notícia de hoje afirma que o tráfico 



ofereceu ao Prefeito de Natal R$ 500mil para que renunciasse a favor de seu vice, 

supostamente aliado ao narco. Chegamos, com isso às bordas do Narco Estado. Tudo 

violência. Das mais elementares que atordoam a vida cotidiana de todo mundo com 

golpes e mais golpes por telefone, nas ruas, em assaltos a residências à continuidade 

dos escândalos nas altas esferas governamentais, dentre os quais o INSS é vítima 

sequencial. Nos anos 80/90 uma tal de Jorgina, advogada, ficou famosa pelo rombo 

com base na falsificação de acidentes de trabalho e aposentadorias precoces. Desta vez 

tugaram os contracheques dos aposentados e pensionistas e deixam ao Governo o 

encargo de pagar a conta com recursos públicos.  

E agora, o que fazemos, com a Política Nacional sitiada por um Congresso dominado 

numa inédita aliança com Prefeitos que se reelegem a rodo e eternizam um modelo 

pouco promissor às novas gerações. 
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O NOVO PAPA LEÃO XIV- “ A paz esteja com todos vocês” 

CIDADE DO VATICANO, 8 de maio (Reuters) - Segue o texto completo do primeiro 

discurso do Papa Leão XIV, proferido da varanda central da Basílica de São Pedro pouco 

após sua eleição como o novo papa e líder da Igreja Católica. 

  

"A paz esteja com todos vocês! 

A newsletter Reuters Tariff Watch é seu guia diário com as últimas notícias globais 

sobre comércio e tarifas. Inscreva-se aqui. 

Caríssimos irmãos e irmãs, esta é a primeira saudação do Cristo Ressuscitado, o bom 

pastor que deu a sua vida pelo rebanho de Deus. Eu também gostaria que esta 

saudação de paz entrasse em seus corações, alcançasse suas famílias, todas as pessoas, 

onde quer que estejam, todos os povos, toda a Terra. A paz esteja com vocês! 

Esta é a paz do Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada e desarmante, humilde e 

perseverante. Ela vem de Deus, o Deus que nos ama incondicionalmente. Ainda ressoa 

em nossos ouvidos aquela voz fraca, mas sempre corajosa, do Papa Francisco que 

abençoou Roma! 

  

O papa que abençoou Roma deu a sua bênção ao mundo, ao mundo inteiro, naquela 

manhã de Páscoa. 

  



Permitam-me dar seguimento a essa mesma bênção: Deus cuida de nós, Deus ama a 

todos nós, e o mal não prevalecerá! Estamos todos nas mãos de Deus. Portanto, sem 

medo, unidos de mãos dadas com Deus e entre nós, sigamos em frente. 

Somos discípulos de Cristo. Cristo vai adiante de nós. O mundo precisa da Sua luz. A 

humanidade precisa Dele como a ponte para alcançar Deus e o Seu amor. 

================= 

Conclave elege o novo papa, no Vaticano 

====== 

O recém-eleito Papa Leão XIV, Cardeal Robert Prevost dos Estados Unidos, fala da 

varanda da Basílica de São Pedro, no Vaticano, 8 de maio de 2025. Vatican 

Media/Francesco Sforza/Handout via REUTERS 

Ajudem-nos também, então ajudem-se uns aos outros a construir pontes – com 

diálogo, com encontro, unindo todos nós para sermos um só povo sempre em paz. 

Obrigado, Papa Francisco! 

Quero também agradecer a todos os meus colegas cardeais que me escolheram para 

ser o Sucessor de Pedro e para caminhar convosco, como uma Igreja unida que busca 

sempre a paz, a justiça – sempre tentando trabalhar como homens e mulheres fiéis a 

Jesus Cristo, sem medo, para proclamar o Evangelho, para sermos missionários. 

Sou filho de Santo Agostinho, agostiniano, que disse: "Para vós sou cristão e para vós 

sou bispo". Neste sentido, podemos todos caminhar juntos rumo àquela pátria que 

Deus preparou para nós. 

À Igreja de Roma, uma saudação especial! Devemos buscar juntos como ser uma Igreja 

missionária, uma Igreja que constrói pontes e diálogo, sempre aberta a receber 

pessoas, como esta praça, de braços abertos – todos, todos aqueles que precisam da 

nossa caridade, da nossa presença, do nosso diálogo e do nosso amor. 

  

(Mudando para o espanhol) E se me permitem também, uma palavra, uma saudação a 

todos aqueles, e particularmente à minha amada diocese de Chiclayo, no Peru, onde 

um povo fiel acompanhou o seu bispo, partilhou a sua fé e deu tanto, tanto para 

continuar sendo uma Igreja fiel de Jesus Cristo. 

(Voltando ao italiano) A todos vós, irmãos e irmãs de Roma, da Itália, do mundo inteiro, 

queremos ser uma Igreja sinodal, uma Igreja que caminha, uma Igreja que busca 

sempre a paz, que busca sempre a caridade, que busca sempre estar perto 

especialmente daqueles que sofrem. 



Hoje é o dia da Súplica a Nossa Senhora de Pompeia. Nossa Mãe Maria sempre quer 

caminhar conosco, permanecer perto, ajudar-nos com a sua intercessão e o seu amor. 

Então, gostaria de rezar junto com vocês. Rezemos juntos por esta nova missão, por 

toda a Igreja, pela paz no mundo, e peçamos esta graça especial a Maria, nossa Mãe." 

XXX 

Reportagem de Joshua McElwee; Edição de Janet Lawrence 

 

  

EDITORIAL  

  

O DIA DA VITÓRIA CONTRA O NAZIFASCISMO 

  

O PAPEL DO BRASIL NA SEGUNDA GUERRA. Por Aldo Rebelo - 

https://www.instagram.com/reel/DJMPxBXtsK9/?igsh=NzlqdTd5MjF1ZGsy 

  

O Dia da Vitória (8 de maio): Comemorações e Significado - Dia da Vitória (8 de maio) - 

SÓ ESCOLA 

O Dia da Vitória, celebrado em 8 de maio, é uma data que marca a rendição 

incondicional das forças armadas da Alemanha nazista durante a Segunda Guerra 

Mundial. Este evento histórico não apenas simboliza o fim de um dos conflitos mais 

devastadores da história, mas também representa a luta pela paz e a reconstrução da 

Europa. Neste artigo, exploraremos a importância do Dia da Vitória, suas origens, as 

comemorações ao redor do mundo e o legado que deixou. 

Origens do Dia da Vitória 

A Segunda Guerra Mundial, que durou de 1939 a 1945, foi um dos conflitos mais 

sangrentos da história, resultando na morte de milhões de pessoas e na destruição de 

cidades inteiras. O Dia da Vitória, ou “Victory in Europe Day” (VE Day), foi oficialmente 

proclamado em 8 de maio de 1945, quando o líder nazista Adolf Hitler foi derrotado e 

a Alemanha se rendeu. Essa rendição foi um marco importante que selou o destino da 

Europa e do mundo, encerrando anos de opressão e violência. 

Comemorações ao Redor do Mundo 

O Dia da Vitória é celebrado de diferentes maneiras em vários países. Na Europa, 

especialmente no Reino Unido e na Rússia, as comemorações incluem desfiles, 



cerimônias e eventos que homenageiam os veteranos de guerra e as vítimas do 

conflito. Em Londres, por exemplo, é comum que a população se reúna em Trafalgar 

Square para recordar os eventos de 1945, enquanto na Rússia, o Dia da Vitória é um 

feriado nacional, marcado por grandes desfiles militares na Praça Vermelha, em 

Moscou. 

No Brasil, embora o Dia da Vitória não seja um feriado oficial, a data é lembrada em 

algumas cerimônias e eventos que visam educar a população sobre a importância da 

paz e da memória histórica. A participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial, ao 

lado dos Aliados, é um aspecto que merece destaque, pois o país enviou tropas para 

lutar na Campanha da Itália. 

O Legado do Dia da Vitória 

O legado do Dia da Vitória vai além da celebração do fim da guerra. Esta data nos 

lembra da importância da paz, da tolerância e da cooperação internacional. Após a 

guerra, o mundo se uniu em esforços para reconstruir nações devastadas e estabelecer 

instituições que promovem a paz, como as Nações Unidas. O Dia da Vitória serve como 

um alerta sobre os perigos do extremismo e da intolerância, enfatizando a necessidade 

de diálogo e entendimento entre os povos. 

Reflexões sobre a Paz e a Memória Histórica 

À medida que o tempo avança, é essencial que as novas gerações compreendam o 

significado do Dia da Vitória e os horrores da guerra. A educação sobre a Segunda 

Guerra Mundial e suas consequências é fundamental para evitar que a história se 

repita. Museus, documentários e livros desempenham um papel crucial na preservação 

da memória histórica e na promoção de uma cultura de paz. 

Conclusão 

O Dia da Vitória, celebrado em 8 de maio, é uma data que nos convida a refletir sobre o 

passado e a valorizar a paz. As comemorações ao redor do mundo, embora variem em 

forma e intensidade, têm um objetivo comum: honrar aqueles que lutaram e sofreram 

durante a guerra e garantir que as lições aprendidas não sejam esquecidas. Ao 

lembrarmos do Dia da Vitória, reafirmamos nosso compromisso com um futuro onde a 

paz e a compreensão prevaleçam sobre o conflito e a divisão. 

 

Editorial 

  

Raízes socioeconômicas do trumpismo - Luiz Gonzaga Belluzzo = Valor Econômico = 

terça-feira, 6 de maio de 2025 



Entusiasmado com favores e poderes da oligarquia, Trump encarregou seus auxiliares 

de cortar os direitos sociais e econômicos de seus cidadãos em nome da eficiência dos 

mercados 

Avaliado em seus próprios termos e objetivos, o projeto iluminista da Liberdade, 

Igualdade e Fraternidade está fazendo água diante da alucinante e alucinada 

competição entre as lideranças contemporâneas e seus asseclas para mergulhar o 

planeta nos esgotos da barbárie. 

O filósofo Fredric Jameson, no livro “A Cultura do Dinheiro”, já advertia no início do 

milênio: “Os quatro pilares ideológicos, jurídicos e morais do alto capitalismo - 

constituições, contratos, cidadania e sociedade civil - são, hoje, vadios maltrapilhos, 

mas sempre lavados, barbeados e vestidos com roupas novas para esconder sua 

verdadeira situação de penúria”. Não podemos colher outro ensinamento dos embates 

travados por Donald Trump para tornar a América Grande Outra Vez. 

Peço licença aos leitores para retomar considerações a respeito da Grande América, o 

país que emergiu dos sofrimentos da Grande Depressão e da Segunda Guerra Mundial. 

O imaginário político predominante no New Deal tinha uma visão progressista acerca 

do papel a ser exercido pelos Estados Unidos. Em claro antagonismo com as práticas 

das velhas potências, os EUA - tomando em conta o seu autointeresse de forma 

esclarecida - se empenharam na reconstrução europeia e apoiaram as lutas pela 

descolonização. 

É oportuno registrar as origens do projeto político, social e econômico que presidiu os 

avanços do pós-guerra. Discursando no Congresso do Partido Democrata em 1936, 

Franklin D. Roosevelt denunciou os poderes da oligarquia financeira no controle da 

sociedade e da economia. “Era natural e talvez humano que os príncipes privilegiados 

dessa nova dinastia econômica, sedentos por poder, tentem alcançar o controle do 

próprio Governo. Eles criaram um despotismo e o embrulharam nos vestidos de 

sanções legais. Em seu serviço, novos mercenários procuraram regimentar o povo, seu 

trabalho e sua propriedade”. 

Esta turma está de volta. Trump, entusiasmado com favores e poderes da oligarquia, 

encarregou seus auxiliares de cortar os direitos sociais e econômicos de seus cidadãos 

em nome da eficiência dos mercados. 

Daron Acemoglu escreveu no Project Syndicate: “Nos Estados Unidos, o status tornou-

se firmemente ligado ao dinheiro e à riqueza durante a Revolução Industrial, e a 

desigualdade de renda e riqueza disparou como resultado. Embora tenha havido 

períodos em que a intervenção governamental buscou reverter a tendência, a 

sociedade americana sempre foi estruturada em torno de uma hierarquia de status 

íngreme”. 



Nos idos de 2018, Martin Wolf, editor do Financial Times, denunciou as manobras de 

Trump para implodir a ordem mundial. “São características destacadas do 

comportamento de Trump suas invenções, sua autocomiseração e sua prática da 

intimidação: os outros, inclusive os aliados históricos, “estão zombando de nós” em 

relação ao clima ou “nos enganando” em relação ao comércio exterior. A União 

Europeia, argumenta ele, “foi implantada para tirar proveito dos EUA, certo? Não 

mais... Esse tempo acabou”. 

Trump exprime o declínio dos valores e das ideias que inspiraram os Estados Unidos na 

construção da chamada ordem mundial do pós-guerra. Terminado o conflito, as forças 

vitoriosas, democráticas e antifascistas trataram de criar instituições destinadas a 

impedir a repetição da desordem destrutiva que nascera da rivalidade entre as 

potências e da economia destravada. 

A civilização ocidental, disse Gandhi, teria sido uma boa ideia. Imaginei, santa 

ingenuidade, que as batalhas do século XX, além do avanço dos direitos sociais e 

econômicos, tivessem finalmente estendido os direitos civis e políticos, conquistas das 

“democracias burguesas”, a todos os cidadãos. Mas talvez estejamos numa empreitada 

verdadeiramente subversiva em seu paradoxo: a construção da República dos 

Bárbaros. Uma novidade política engendrada nos porões da inventividade 

contemporânea, regime em que as garantias republicanas recuam diante dos esgares 

da máquina movida pela “tirania das boas intenções”. 

Trump exprime o declínio dos valores e das ideias que inspiraram os EUA na construção 

da ordem mundial do pós-guerra 

Os deserdados da civilidade simulam retidão moral para praticar as brutalidades dos 

homens de bem. Os direitos individuais e os valores da modernidade são tragados no 

redemoinho do moralismo particularista e exibicionista dos amorais. Trump exibiu de 

forma contundente o papel do ultraje pessoal na avacalhação do debate público. A 

ofensa pessoal desqualificadora usada como argumento e a resposta no mesmo tom 

são instrumentos da brutalização das consciências. 

Perorando diante de uma plateia com algumas milhares de pessoas na terça-feira em 

Michigan, Trump usou e abusou de sua contundência antirrepublicana e imprecou 

contra o Judiciário americano, referindo-se a juízes como comunistas. “Não podemos 

permitir que um punhado de juízes comunistas, de extrema esquerda, obstruam a 

aplicação de nossas leis e assumam os deveres que pertencem exclusivamente ao 

presidente dos EUA”, afirmou. “Os juízes estão tentando tirar o poder dado ao 

presidente para manter nosso país seguro”. 

Os projéteis disparados no debate ganharam impulso nos Facebooks, Twitters e 

Instagrams da vida. Os impropérios lançados das plataformas da arrogância não 

atingiram apenas os dois debatedores, mas maltrataram impiedosamente os princípios 



elementares da convivência civilizada. Os tecladistas alcançam a proeza de cometer 

cinco atentados contra os adversários numa frase de 12 palavras. 

Bárbaros do teclado, como Trump e assemelhados, manejam com desembaraço a 

técnica das oposições binárias, método dominante nas modernas ações e interações 

entre os participantes das redes. Nos comentários da internet, vai “de vento em popa” 

o que Herbert Marcuse chamou de “automatização psíquica” dos indivíduos. Os 

processos conscientes são substituídos por reações imediatas, simplificadoras e 

simplistas, quase sempre grosseiras, corpóreas. 

O que aparece sob a forma farsista de um conflito entre o bem e o mal está objetivado 

em estruturas que enclausuram e deformam as subjetividades exaltadas. A indignação 

individualista e os arroubos moralistas são expressões da impotência que, não raro, se 

metamorfoseia em desvario autoritário. 

 

  

EDITORIAL 2/5 

  

Nós ainda estamos aqui – 

Eis, acima, a sugestão de Ana Maria Reis como título deste Editorial Valeu! 

  

Escândalo: Fraude em contracheques dos velhinhos no INSS! O valor anunciado – R$ 6 

bilhões - é extrapolação do total transferido pelo INSS ás Associações de aposentados. 

O roubo propriamente dito é um valor ainda incerto, dificilmente chegará a R$1 bi, 

ainda assim, uma vergonha! 

  

Querem a verdade?  

  

Aposentados não contam para o mundo político. Falam em trabalhador, jovens, 

minorias segregadas, empresários, empreendedores, evangélicos, povos originários. 

Lembram de alguma promessa de alguma candidato voltada a aposentados? Nunca se 

lembram dos aposentados. Tampouco para idosos. E eles foram os que mais morreram 

no COVID e os que mais sofrem todo tipo de abandono social e abuso, inclusive por 

membros da família. Não obstante, De acordo com relatório do INSS, o número de 

aposentados no Brasil, em 2023, já ultrapassa 37 milhões. Esse crescimento é um 



reflexo do envelhecimento da população, que, segundo o IBGE, deverá alcançar 41% de 

pessoas com 60 anos ou mais até 2060.  

  

Outrora, os “vóvovôs” tinham um quartinho no fundo da casa. Hoje, não cabem nos 

minúsculos apartamentos dos filhos, mantidos com salários miseráveis. Muitos idosos 

acabam suas vidas na solidão de uma vida obscura e como moradores em situação de 

rua. Os Conselhos Municipais do Idoso, que deveriam zelas por eles, são piadas, muito 

longe da estrutura que protege crianças e adolescentes através do ECA e dos Conselhos 

Tutelares, estes, inclusive, com membros eleitos e remunerados. Conheço municípios 

que têm albergues para mulheres em situação de risco e até de Centros Comunitários. 

Raros os que têm uma CASA PARA TERCEIRA IDADE, e quando as têm, não raro, 

entregam à iniciativa privada para fazerem “bailões vespertinos”. Daí vem à tona esse 

escândalo das ditas Associações de Aposentados que fraudavam associados para 

obterem mensalidades retiradas automaticamente dos contra-cheques, com a 

conivência polpuda de autoridades do INSS. O Presidente da instituição já foi demitido. 

Alguns diretores, também, já na mira da Polícia Federal, de olhos no invejável 

patrimônio confiscado. O Ministro da área, sob intensa pressão da Mídia, periclita. 

Admite, atrasos, que atribui à lentidão da burocracia e afirma que o INSS “não é o 

botequim da esquina”. Um cara-de-pau, que deu de mão no Partido do Brizola e se 

eterniza há mais de 20 anos no comando da sigla, usando o Ciro Gomes como moeda 

de troca.    

  

Voltemos aos aposentados e pensionistas. Alguém , aliás, já pensou que idosos e 

aposentados têm imensas dificuldades para operar aplicativos? Esse GOV, do Governo 

Federal para seus servidores, é simplesmente inacessível. Portarias eletrônicas de 

prédios de classe média em qualquer cidade do país são muito mais eficientes? Como 

não veem isso? Por que não enviam aos idosos o velho email - ou msg - ? Enfim, 

particularmente, nada tenho a reclamar nos meus 81 anos. Mas se não fosse filhos, 

eventuais consultores e amigos, estaria frito. Oxalá , ano que vem, vejamos alguns 

candidatos que olhem para os idosos pensionistas e aposentados. Eles (ainda) são 

cidadãos... 

 

EDITORIAL  

  

AS CEM “NOITES” DE TRUMP II NA CASA BRANCA 

  



Os dez erros de Trump - Bruno Guigue 

 Guerra comercial: Os dez erros de Donald Trump 

O Assunto g1 -Trump x Harvard -28 abril 25 

Trump x Harvard - O Assunto #1455 | O Assunto | G1 

  

O Presidente voltou à Casa Branca, reeleito para um segundo mandato, intercalado 

pela Presidencia de Biden, no dia 20 de janeiro. A imprensa internacional fala nos seus 

feitos nos cem primeiros “dias”de Governo. Todas, no mínimo, sombrias. Por isso, 

prefiro falar nas suas cem primeiras “noites”, nas quais se destacam o desconcertante 

tarifaço, a pressão sobre imigrantes, muitos levados como prisioneiros para 

Guantânamo, na base militar que Estados Unidos mantém em Cuba, e para El Salvador 

e os cortes de verbas públicas para Universidades americanas que não obedeçam 

exigências absurdas do Boverno. Hoje, reina no Império, um clima de insegurança, 

inclusive com ataques ao sistema de Justiça, descumprindo determinações judiciais e 

até levando à prisão uma Juíza. Tudo muito distante dos bons tempos em que todo 

aquele que estive em solo americano podia dizer o que quisesse, ao amparo da 

Emenda 01 da sua Constituição. Em consequência, a popularidade de Trump vai 

caindo, sendo hoje desaprovado por mais da metade dos eleitores. E é preocupante 

que diversos conhecidos professores estejam abandonando algumas conceituadas 

Universidades, denunciando o clima autoritário que vai tomando do Governo.  

  

O (in)concebível – Dorrit Harazim - O Globo - domingo, 20 de abril de 2025 

  

Segundo pesquisa da revista Nature com 1.600 cientistas nos EUA, 75% declararam 

estudar a possibilidade de sair do país 

  

Semanas atrás, três professores da Universidade Yale — uma das oito instituições 

privadas que compõem a estelar Ivy League americana — tornaram pública sua 

mudança para a Munk School of Global Affairs and Public Policy, de Toronto, no 

Canadá. Em tempos normais, a notícia nem notícia seria, dada a mobilidade inerente 

ao mundo acadêmico. Só que o filósofo Jason Stanley, o historiador Timothy Snyder e 

sua mulher Marci Shore, professora de História intelectual europeia, não são nomes 

quaisquer. 

  



Stanley, autor de seis livros — incluindo “Como funciona o fascismo” —, centra sua 

obra na manipulação emocional da propaganda fascista e nos riscos de uma sociedade 

ignorar sinais precoces de autoritarismo. Judeu, pai de dois filhos multirraciais (foi 

casado com a cardiologista negra Njeri K. Thande), ele já sofreu inúmeras ameaças de 

morte digitais recentes. Por isso decidiu empacotar seu saber e filhos para além do 

ambiente político opressor instaurado por Donald Trump. 

  

— O que é um país? — indaga ele, com resposta pronta: — É a forma pela qual seu 

povo escolheu se governar. Os Estados Unidos existem porque o povo americano elege 

aqueles que devem fazer e executar as leis... Mas a lógica atual é a da destruição. 

  

Seu colega Snyder é autor, entre outros, do best-seller “Sobre a tirania —Vinte lições 

do século XX para o presente”. Estudioso da história da Europa Central, União Soviética 

e Holocausto, Snyder pesquisa o elo que brota no fascismo histórico e desemboca nos 

tempos atuais. Em todas as obras, ele enfatiza a responsabilidade pessoal e coletiva na 

construção ou ruína da democracia. Como seu colega de Yale e agora Toronto, tem 55 

anos, mas é nascido em família quacre do Meio-Oeste americano. A mãe de seus dois 

filhos também é de Ohio, e a decisão de se mudar para o Canadá, tomada ainda antes 

da eleição de Trump, é mais nuançada. Por isso acabou exigindo dele um longo 

esclarecimento público. Alguns trechos do que publicou no jornal da universidade: 

  

— Não saí de Yale em consequência do que Trump está fazendo. Também não estou 

fugindo de nada. Não mudei devido a ameaças, denúncias, tentativas de violência 

aleatória por parte de pessoas baixas em cargos altos, nem por alertas de amigos etc. 

Mas, mesmo que fosse esse o caso, qual o problema de pessoas menos privilegiadas 

do que eu (e elas são muitas) optarem por sair do país? Alguns já se foram. Outros 

mais sairão. Devemos apoiá-los e aprender com eles. A função de uma universidade é 

criar condições de liberdade, e é em função disso que são alvo prioritário de tiranos. Já 

é possível ver nos Estados Unidos a tentativa, por parte do governo, de alimentar o 

conformismo e o denuncismo com o propósito de disseminar medo e imbecilidade.  

  

A partida dos três professores de Yale aponta para uma realidade bem mais alarmante. 

Segundo pesquisa realizada pela revista Nature com 1.600 cientistas em atividade 

acadêmica nos Estados Unidos, 75% declararam estudar a possibilidade de sair do país 

domado por Trump. O corte nas verbas para pesquisa, as tentativas de silenciamento 

da contradita e a repressão à imigração foram citados como principais motivos. 

  



Uma das ignomínias dos editos da Casa Branca está em dar roupagem edificante ao 

autoritarismo rábido das deportações de estudantes e professores: o combate ao 

antissemitismo. Snyder escreveu dois livros sobre o Holocausto e ensina a história do 

antissemitismo há décadas. 

  

— O governo atual não está combatendo o antissemitismo, está fomentando-o — 

sustenta ele. 

  

Não perceber a falácia permite que o termo se transforme em instrumento político e 

que as universidades sejam destruídas em nome dessa aberração. Cabe lembrar que 

nenhum governo americano do pós-guerra teve tantos amigos da extrema direita 

mundial, da AfD alemã ao camarada Putin. 

  

Sempre haverá quem manifeste incômodo com o uso da palavra “fascismo” no 

contexto da democracia americana. Mas o fascismo pode assumir roupagens diversas, 

como alertou o vice-presidente de Franklin Roosevelt, Henry Wallace, em ensaio 

publicado no auge da Segunda Guerra, em 1943. 

  

— A luta mundial e secular entre fascismo e democracia não cessará quando a luta 

terminar na Alemanha e no Japão — escreve. 

  

No texto, Wallace cunha a expressão “fascismo americanizado” e explica que o pensar 

fascista se adapta a momentos e sociedades diversas. Seria fácil identificá-los: 

  

— Eles se proclamam superpatriotas, mas estão dispostos a destruir as liberdades 

constitucionais. Clamam por liberdade de mercado, mas são porta-vozes de interesses 

e monopólio. Seu objetivo final é a captura do poder político por meio do uso do poder 

do Estado. 

  

Em outras palavras: não existe espaço para inocência num mundo operado por Trump. 

 

  

Editorial  



  

A FRAUDE NO INSS 

  

A fraude no INSS, amplamente noticiada, que derrubou o Presidente do órgão, 

vinculado ao Ministério da Presidência, ocupado por Carlos Lupi, virtual dono do PDT 

desde a morte de Brizola, em 2004, merece reflexões. 

A primeira onda “recente” de escândalo no INSS teve como principal Jorgina de Freitas, 

já falecida. Roubou milhões, foi condenada, escapou para o exterior mas acabou 

retornando para cumprir pena. Jorgina ficou famosa por comandar o esquema de 

desvio de verbas de aposentadoria que ficou conhecido como “escândalo da 

Previdência”, a maior fraude da história da previdência social do país, descoberta na 

década de 1990. O prejuízo do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) chegou a 

quase R$ 2 bilhões, segundo a Advocacia-Geral da União. 

Já no Governo Lula, outra fraude sobre servidores e aposentados federais emergiu: Os 

consignados. Fraudavam contratos de consignados que eram lançados na surdina nos 

contracheques, depositando pequena parcela, supostamente contratada, em conta 

para disfarçar a fraude. Não houve propriamente escândalo, mas o assunto transpirou 

na imprensa e , aparentemente, foi superado, ainda que jamais de saiba se os 

prejudicados, muitos aposentados, tenham sequer tomado conhecimento do assunto. 

Agora, a fraude é intermediada por 17n Associações de Aposentados, com a provável 

conivência de servidores do INSS. Eram subtraídas pequenas mensalidades sobre 20 

milhóes de aposentados e pensionistas, a título de contribuição a ditas Associações, 

num valor médio de R$ 40 reais, que somadas ao longo de vários anos, de 2017 até 

2024 teriam totalizado algo entre R$ 6 e R$ 8 bilhões. Este é o valor global das 

transferências, não exatamente das fraudes, pois ainda não se sabe quais descontos 

eram efetivamente autorizados e quais foram fraudados. Nestes casos, os descontos 

eram feitos diretamente no contracheque, sem autorização legal dos interessados. As 

fichas de inscrição nas respectivas Associações eram simplesmente fraudadas. A 

primeira medida que o Governo deveria tomar – e ontem já tomou -deveria ser a 

proibição de DESCONTO AUTOMÁTICO em contracheques. Melhor seria, aliás, não 

autorizar mais nenhum desconto automático em contracheque, exceção, talvez, a 

consignados  

Uma das explicações para o sucesso da fraude é que os CONTRA CHEQUES impressos e 

enviados aos servidores não é mais expedido. Os interessados têm que entrar, pela 

INTERNET, nos sites do Governo e INSS para acompanhar seus ganhos. Ora, pessoas 

com mais de 60 anos têm imensa dificuldade para operar INTERNET e não conseguem 

falar por telefone. Muito difícil, a propósito, entrar no site GOV para acompanhar 

contra cheque e outras informações funcionais. A cada anos, inclusive, sofre-se para 



fazer prova de vida num sistema sabidamente ruim. Aposentados, nestes casos, 

contam com filhos e netos, quando não acabam tendo que sair em busca de algum 

consultor, para cumprir a exigência da atualização. De resto o modelo de confirmação 

biométrica do site GOV é horrível, muito pior do que vários outros existentes em 

portarias de prédios. E não adiante recloamar. Ouvidos moucos não escutam o flagelo 

dos servidores, sobretudo idosos... 

Finalmente, ainda sobre o atual escândalo do INSS, é importante que se perceba que 

há várias dimensões aí envolvidas. Primeiro , o criminal, a cargo da Policia Federal que 

apontará o arco de cumplicidades entre Associações , Servidores e Autoridades. 

Ninguém deve ser poupado. Outro, Administrativo, vez que demonstra a inequívoca 

incompetência da Direção do órgão, com um Orçamento Anual de R$ 3 trilhões, para 

gerir estes recursos adequadamente. E aqui, convenhamos, a responsabilidade não é 

apenas da Direção do , mas se estende ao Ministro ao qual o INSS está subordinado. 

Bando do incompetentes, no mínimo. Finalmete, a questão Política: O Ministro CARLOS 

LUPI , tem sob suas axilas, o eterno presidenciável Ciro Gomes, com expressão ainda 

considerável nas Pesquisas para 2026. Será muito difícil, portanto, a demissão do dono 

do PDT, num ano pré eleitoral, quando Lula se esforça para manter uma ampla Frente 

contra o bolsonarismo. 

 


